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SST média (topo) entre 1979 e 2019
Diferença dos períodos intra-anuais (meio)
Alterações a longo prazo (inferior)

01

Alterações a longo prazo feitas como uma 
diferença entre os últimos 10 anos e os 
primeiros 10 anos

02

Temperatura da Superfície do Mar
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Shear médio (topo) entre 1979 e 2019
Diferença dos períodos intra-anuais (meio)
Alterações a longo prazo (inferior)

01

Alterações a longo prazo feitas como uma 
diferença entre os últimos 10 anos e os 
primeiros 10 anos

02

Shear Vertical

03 Shear entre os 200 e os 850 hPa
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Lapse Rate médio (topo) entre 1979 e 2019
Diferença dos períodos intra-anuais (meio)
Alterações a longo prazo (inferior)

01

Alterações a longo prazo feitas como uma 
diferença entre os últimos 10 anos e os 
primeiros 10 anos

02

Lapse Rate

03 Lapse Rate entre os 1000 e os 500 hPa
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1º Ciclone Tropical a afetar a Península Ibérica, 
segundo o NHC01

Começou como um ciclone subtropical com:
SST → 23ºC
Shear → 18 m/s
LR → 5.9 ºC/km

02

Hurricane Vince (2005)
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Caso Tipo.
Formou-se nas baixas latitudes, rodou e moveu-se 
para nordeste.

01

Começou como uma depressão tropical com:
SST → 27.5 ºC
Shear → 15 m/s
LR → 5.7 ºC/km

02

Hurricane Lorenzo (2019)
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 SST (ºC)  VWS (m/s)  Lapse Rate (ºC/km)

 Valores limite para a manutenção 
de sistemas tropicais >20 <30

5 - 6
Gama de valores para formação de 

sistemas subtropicais 20 - 25 <25

Uma Primeira Abordagem



Distribuições Combinadas
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Tendências para o Nordeste Atlântico, como uma diferença 
entre os últimos 10 anos e os primeiros 10 anos, utilizando 
dados diários e de todos os grid points.

01

Dados da nossa região de interesse (Caixa verde 
apresentada), definida entre os 30º e os 50 ºN e 
entre os 10º e os 35 ºW.

02

JJASON SON
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Aumento de ocorrências de SSTs entre os 20 e 25 ºC 
com VWS relativamente baixo.

01

Aumento em SSTs relativamente baixas e Lapse Rate 
entre os 4.5 e os 6 ºC/km.02

No geral, aumento de casos com shear baixo e Lapse 
Rate entre os 5 e os 6 ºC/km.03

JJASON SON
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Conclusões

Os nossos resultados mostram que apesar de continuar a ser uma região bem fora dos 
requisitos mínimos necessários para a manutenção de sistemas tropicais puros no clima atual, 
o nordeste do Atlântico está a ter cada vez mais ‘janelas de oportunidade’ com condições 
favoráveis capazes de:

i) Formar e manter sistemas híbridos, com alguns deles a formarem-se a partir de 
perturbações não tropicais mas que podem eventualmente tornar-se sistemas tropicais;

ii) Manter sistemas que conservem o estado tropical por mais tempo antes de sofrerem 
transição para um sistemas extratropical ou se dissiparem.
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